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Resumo

O envelhecimento é um processo biológico natural e irreversível. O envelhecimento cutâneo precoce, por 
sua vez, é caracterizado pela manifestação antecipada de sinais típicos da idade, pode estar relacionado 
a fatores externos e tem gerado interesse da população e da ciência em busca por formas eficazes de 
prevenção. Nesse sentido, cosméticos contendo ácido ascórbico (vitamina C) apresentam-se como uma 
proposta barata e não invasiva. Porém, a formulação de produtos com vitamina C é complexa, pois essa 
molécula é instável: oxida- se facilmente com exposição ao ar, luz, calor e em pH alcalino e sua 
conservação prolongada é difícil. Por isso, o presente trabalho visa: I) revisar estudos da eficácia do 
ácido ascórbico na prevenção do envelhecimento cutâneo; II) analisar possíveis alterações de três 
cosméticos, que contêm vitamina C em sua formulação, em termos de pH, odor, textura e estabilidade 
em função do tempo e da temperatura; III) mensurar a quantidade de ácido ascórbico presente nesses 
cosméticos; IV) examinar as informações disponíveis em seus rótulos, com base nos critérios de 
rotulagem exigidos pela ANVISA. Para os estudos de estabilidade das amostras, essas serão submetidas 
a condições de armazenamento diferentes (ambiente e na geladeira) e analisadas em 0, 14, 28, 42 e 56 
dias. Será utilizado o método iodométrico para quantificar o ácido ascórbico  nas amostras. No 
momento, foram selecionados três cosméticos com apresentações diferentes, sendo uma água micelar, 
um sérum (10% de vitamina C) e um creme hidratante. Espera-se, portanto, verificar experimentalmente a 
veracidade da quantidade de ácido ascórbico indicada nos rótulos dos cosméticos, determinar a 
concentração dessa substância em rótulos que não apresentam essa informação e averiguar possíveis 
alterações organolépticas e físico-químicas em função do tempo e temperatura para então inferir sobre 
as condições limites em que é possível utilizar os cosméticos sem que haja alterações significativas em 
suas características iniciais.
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